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Figura 1 - Síndrome da fibrose hepática congênita em bezerro Nelore. Marcada distensão 
do abdome decorrente do acúmulo de líquido intrabdominal (A). Tecido 
subcutâneo apresentando edema difuso acentuado, além de congestão (B). 
Omento infiltrado por grande quantidade de líquido (C). Superfície de corte do 








Figura 2 -  Aspectos histopatológicos da fibrose hepática congênita em bezerro Nelore. 
Fígado demonstrando extensas áreas de fibrose (asteriscos), especialmente na 
área periportal, com proliferação de ductos biliares malformados (setas), 
hematoxilina e eosina, objetiva de 20x (A). Extensa fibrose do parênquima 
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A fibrose hepática congênita (FHC) é uma malformação autossômica recessiva, caracterizada 
por variável grau de fibrose e proliferação de ductos biliares, descrita principalmente em 
pessoas e raramente relatada em bovinos de raças europeias. Além da fibrose hepática, em 
bezerros esta síndrome tem sido associada à ascite e edema subcutâneo. O presente trabalho 
apresenta os achados e anatomopatológicos do primeiro relato de FHC em um feto bovino da 
raça nelore. O bezerro natimorto foi retirado por meio de cesariana devido à distocia. Na 
necropsia foram verificadas alterações características da FHC, como grande aumento de 
volume abdominal associado à fibrose hepática e marcado edema subcutâneo. O exame 
histológico do fígado revelou ilhas de fibrose periportal e porto-portal, separando o 
parênquima em nódulos de tamanhos variáveis e contendo numerosos ductos biliares 
irregulares de tamanhos anormais.  
Palavras-chave: bovinos, fatores genéticos, malformação, mortalidade perinatal. 
 
ABSTRACT 
Congenital hepatic fibrosis (CHF) is an autosomal recessive malformation characterized by 
variable degree of fibrosis and bile duct proliferation, mainly described in people and rarely 
reported in European cattle. In addition to liver fibrosis, in calves this syndrome has been 
associated with ascites and subcutaneous edema. This paper describes the pathological 
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findings of the first report of CHF in a Nelore bovine fetus. A stillborn calf was removed by 
cesarean section due to dystocia. At necropsy, characteristic changes of CHF were observed, 
such as a large increase in abdominal volume associated with hepatic fibrosis and marked 
subcutaneous edema. Histological examination of liver revealed periportal and portoportal 
islands of fibrosis separating the parenchyma into nodules of variable sizes and containing 
numerous abnormally shaped bile ducts.  
Key words: cattle, genetic factors, malformation, perinatal mortality. 
 
 A fibrose hepática congênita (FHC) é uma enfermidade rara de ordem genética, 
descrita em crianças e bezerros, que se caracteriza por marcada fibrose do parênquima 
hepático (INDART et al., 2019), geralmente associado ao aumento de volume abdominal e a 
edema subcutâneo (BOURQUE et al., 2001). A cavidade abdominal está preenchida por um 
líquido ascítico turvo que varia de amarelado a avermelhado. Esse líquido pode ser observado 
também no interior da cavidade torácica e saco pericárdico (TESTONI et al., 2009). 
Além da fibrose do fígado, esta síndrome pode ser acompanhada de malformações nos 
átrios, septo interventricular e persistência do ducto arterioso (HARPER et al., 1998; 
TESTONI et al., 2009). Em alguns casos os rins são policísticos e com ureteres visivelmente 
dilatados (TESTONI et al., 2009; BOURQUE et al., 2001). Outras alterações incluem 
deformidades na face, membros e coluna vertebral. A face pode estar encurtada, achatada e 
alargada, semelhante à alteração denominada bezerro com “aspecto de bulldog” 
(AGERHOLM et al., 2004). Foram relatadas outras malformações como fenda palatina, 
encurtamento da língua, mudanças de conformação no esplancnocrânio e ausência dos 
sesamoides nos membros acometidos (TESTONI et al.; 2009). 
O diagnóstico da fibrose congênita do fígado é confirmado pelos achados de 
necropsia, além da avaliação histopatológica, em que nota-se marcada fibrose do parênquima 
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hepático, associada à proliferação de ductos biliares (MOVASSAGHI et al., 2011). A 
coloração com tricrômico de Masson deverá ser realizada para evidenciar o grau de fibrose 
(BOURQUE et al., 2001; TESTONI et al., 2009). Dessa forma, objetiva-se descrever os 
aspectos clínico-patológicos e histopatológicos em um caso de distocia decorrente de fibrose 
hepática e ascite em um feto bovino da raça Nelore. 
Um bovino, macho, Nelore, natimorto, produto de inseminação artificial em tempo 
fixo (IATF), foi encaminhado para necropsia com histórico de distocia com duração de 
dezoito horas. O bezerro foi removido por cesariana em uma fazenda no município de 
Cacimba de Dentro, Paraíba, Brasil. O rebanho era composto por 30 vacas da raça nelore, 
criadas em sistema extensivo em área de vegetação nativa. Todas as vacas eram submetidas à 
inseminação artificial, mas apenas esta vaca apresentou quadro de distocia. 
 Realizou-se a necropsia e fragmentos de todos os órgãos internos, músculos, além de 
cérebro e medula espinhal foram coletados. As amostras foram fixadas em formol tamponado 
10% e processadas rotineiramente, incluídos em parafina, cortados a 4 µm, corados com 
hematoxilina e eosina (H&E) e pela coloração especial tricrômico de Masson (TM), seguido 
de avalição microscópica. 
Macroscopicamente, membros e abdômen apresentaram hiperextensão e marcada 
distensão, respectivamente (Figura 1A). A face mostrou-se levemente encurtada. As mucosas 
oculares, oral, anal estavam azuladas, interpretado como cianose. Os membros apresentavam 
hiperextensão permanente.  
O tecido subcutâneo apresentava edema difuso acentuado (Figura 1B). No peritônio 
foi notada grande quantidade de líquido avermelhado. Esse líquido estava, principalmente, 
acumulado em meio ao omento e mesentério (Figura 1C). Ao corte, a parede do omento 
estava marcadamente espessada devido à deposição de líquido (Figura 1 D).  Havia presença 
de líquido abundante e amarelado livre na cavidade torácica e saco pericárdio. O fígado estava 
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aumentado de volume e apresentava bordas arredondadas, com superfície capsular irregular, 
devido à presença de extensas áreas firmes, interpretadas como fibrose. Os linfonodos 
apresentavam distensão dos seios subcapsulares, correspondente a intensa drenagem linfática. 
(MOSIER, 2013). 
 Microscopicamente, no fígado foram observadas extensas áreas de fibrose, 
principalmente nas áreas periportais com proliferação de ductos biliares (Figura 2A). A 
fibrose se estendia para outras porções dos lóbulos dissecando por completo o parênquima 
hepático (fibrose porto-portal), com formação de pontes, evidenciadas pela coloração especial 
de TM (Figura 2B). Os linfonodos apresentavam áreas de edema e necrose. No pulmão 
muitos alvéolos estavam completamente preenchidos por material amarelado e células 
descamadas, interpretado como mecônio. A avaliação do omento revelou que o tecido estava 
normal, exceto pela distensão por edema.  
 O diagnóstico da síndrome fibrose hepática congênita neste bezerro natimorto foi 
baseado nas alterações clássicas desta condição, como o grande volume abdominal decorrente 
da presença abundante de líquido e a fibrose hepática. A confirmação foi feita pela avaliação 
histopatológica e a coloração especial de TM, que permitiram a evidenciação da intensa 
fibrose periportal e porto-portal, associada a ductos biliares malformados. Esta condição é 
pouco relatada, não sendo encontrado relato prévio na raça nelore. No entanto, a literatura 
associada esta condição em outras raças a distúrbios genéticos (TESTONI et al., 2009; 
BOURQUE et al., 2001).  
 O fígado estava grande apesar das extensas áreas de fibrose do parênquima, 
evidenciadas pela coloração de TM. Outros autores também relataram esse mesmo aspecto em 
bezerros com fibrose do fígado e ascite congênita (BOURQUE et al., 2001; TESTONI et al., 
2009). Diferente dos casos de fibrose hepática pós-natais, em que a fibrose invariavelmente 
resulta em um fígado com tamanho reduzido (CULLEN; BROWN, 2013). Isso indica que a 
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hepatopatia observada na fibrose congênita resulta de uma malformação hepática e não da 
fibrose resultante de uma lesão prévia no órgão, como observado nas doenças tóxicas e 
metabólicas (CULLEN; BROWN, 2013). 
O grave edema peritoneal e nos membros é uma consequência da fibrose do 
parênquima do fígado, pois esta lesão resulta em alteração do fluxo sanguíneo hepático e 
perda da função do órgão. A fibrose hepática difusa extensa causa resistência à passagem do 
sangue pela veia porta e isso resulta em hipertensão, com transudação de fluido para a 
cavidade peritoneal (ascite). Isso explica a observação de coloração avermelhada no líquido 
ascítico do bezerro do presente estudo. Por outro lado, além do aumento da pressão vascular, 
a transudação de fluido na cavidade peritoneal decorre de hipoalbuminemia, pois ocorre 
diminuição osmótica do coloide no plasma. A albumina torna-se baixa pela acelerada perda 
intestinal devido à hipertensão portal ou por causa da redução de síntese de proteínas pelo 
fígado lesionado (CULLEN; BROWN, 2013). Porém, como o bezerro já estava morto no 
momento do parto, não foi possível determinar o grau de hipoalbuminemia. 
Na avaliação histopatológica do pulmão alguns alvéolos estavam com o lúmen 
preenchido por material amarelado e células descamadas, caracterizando assim, a ocorrência 
de aspiração de mecônio. A hipóxia fetal causada durante o parto distócico causa 
broncoaspiração. Essa hipóxia causa também relaxamento do esfíncter anal com 
contaminação do líquido amniótico (LÓPEZ; MARTINSON, 2013), dessa forma o animal 
aspira líquido amniótico. A presença de líquido nos alvéolos indica que que o bezerro morreu 
devido ao longo período em angústia fetal e broncoaspiração, decorrente da distocia. 
 O parto distócico ocorreu devido ao grande volume abdominal apresentado pelo 
bezerro edematoso, fazendo com que a progenitora permanecesse muitas horas em trabalho de 
parto. Alterações idênticas foram observadas em outros relatos em vacas de outras raças 
(TESTONI et al., 2009; BOURQUE et al., 2001). Portanto, pesquisas serão necessárias para 
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investigar distúrbios genéticos, bem como a necessidade de investigar portadores de genes 
que possam disseminar esta condição nos rebanhos. Pesquisas que envolveram a avaliação 
genealógica de animais afetados pela doença em outros países revelaram que esta condição é 
originada em um único lócus gênico autossômico recessivo (TESTONI et al. 2009). Assim, 
são necessários testes biomoleculares de bovinos reprodutores para detectar os portadores 
deste lócus gênico. 
 Macroscopicamente, as alterações da face devem ter como principal diagnóstico 
diferencial a condrodisplasia do tipo Dexter (tipo bulldog), já que os “bezerros bulldog” 
também podem apresentar ascite, porém em intensidade menor à observada no bezerro deste 
relato. Além disso, as deformidades faciais observadas no bezerro eram discretas, quando 
comparado aos bezerros com condrodisplasia, e não foram observadas alterações nas 
cartilagens de crescimento (WINDSOR et al. 2006; WURSTER et al. 2012).  
 A marcada fibrose hepática congênita foi o fator determinante para o desenvolvimento 
de ascite e edema de membros. A acentuada distensão abdominal, decorrente do acúmulo de 
líquido, associada à hiperextensão dos membros, favoreceram à distocia, seguida de hipóxia 
fetal e aspiração do mecônio que culminou na morte do bezerro. 
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Figura 1- Síndrome da fibrose hepática congênita em bezerro Nelore. Marcada distensão do 
abdome decorrente do acúmulo de líquido intrabdominal (A). Tecido subcutâneo 
apresentando edema difuso acentuado, além de congestão (B). Omento infiltrado por grande 
quantidade de líquido (C). Superfície de corte do omento demonstrando espessamento em 
decorrência do acúmulo de líquido avermelhado (D).  
 
Figura 2 - Aspectos histopatológicos da fibrose hepática congênita em bezerro Nelore. 
Fígado demonstrando extensas áreas de fibrose (asteriscos), especialmente na área periportal, 
com proliferação de ductos biliares malformados (setas), hematoxilina e eosina, objetiva de 
20x (A). Extensa fibrose do parênquima hepático, evidenciada pela coloração de Tricrômico 
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